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Resumo. Esta revisão de escopo busca identificar os fatores que influenciam a persistência de 

estudantes em cursos de graduação a distância fora do Brasil, a partir do Modelo Composto de 

Persistência de Rovai. Persistência é entendida como as ações realizadas pelos alunos para 

superar dificuldades e concluir o curso. A revisão de literatura inicial ocorreu no Portal de 

Periódicos CAPES e em revistas de educação a distância, de 1975 a 2018. A revisão de escopo 

seguiu a declaração PRISMA entre 2010 e 2021, incluindo registros da SCOPUS, resultando na 

seleção de 32 artigos. As variáveis foram organizadas em quatro dimensões: perfil 

sociodemográfico; atributos individuais e do ambiente ao longo do curso; interação e 

participação no ambiente virtual de aprendizagem; e fatores institucionais. A partir dessas 

dimensões, elaborou-se um modelo analítico para compreender a persistência em cursos de 

graduação a distância mediados pela internet. 

 

Palavras-chave: Persistência. Educação a distância. Ensino superior. Revisão de escopo.   

Abstract. This scoping review aims to identify factors influencing the persistence of 

undergraduate students in distance education outside Brazil, based on Rovai’s Composite 

Persistence Model. Persistence is defined as the actions students take to overcome challenges 

and complete their courses. The initial literature review was conducted in the CAPES Portal of 

Journals and distance education journals, covering 1975 to 2018. The scoping review followed 

the PRISMA statement between 2010 and 2021, including records from SCOPUS, which resulted 
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in 32 selected articles. The identified variables were grouped into four dimensions: 

sociodemographic profile; individual and environmental attributes throughout the course; 

interaction and participation in the virtual learning environment; and institutional factors. These 

dimensions supported the development of an analytical model to better understand persistence 

in online undergraduate distance education. 
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1.​ Introdução 
A gestão de cursos a distância envolve o acompanhamento dos alunos desde o ingresso até a 

conclusão e isso implica em buscar a causa do afastamento ou desistência (evasão). Essa busca é 

geralmente dificultada pela falta de dados atualizados de contato dos alunos, que já não tem 

vínculo com a instituição. Além disso, estudantes que desistiram de um curso geralmente não 

estão mais interessados em justificar essa decisão. 

Por outro lado, poucos são os estudos na literatura que envolvem a identificação do perfil dos 

alunos ingressantes, como atuam ao longo dos cursos e como isso afeta sua participação. Da 

mesma forma, é interessante conhecer quais estratégias são utilizadas para superar as 

dificuldades que surgem durante o curso e como auxiliam a concluí-lo. Dessa forma, os gestores 

poderiam identificar intervenções adequadas para minimizar os obstáculos e diminuir a evasão 

nos cursos. 

Este artigo apresenta uma revisão teórica sobre o conceito de persistência e aponta, como 

referência, o modelo inicialmente proposto por Rovai (2003), como ponto de partida para 

identificar e confirmar as variáveis que afetam a persistência. 

2.​ Revisão Teórica 
O esforço, por parte dos alunos, em superar as barreiras que surgem ao longo de um curso a 

distância já é estudado desde os anos 1990 por Ethington e outros pesquisadores como Tinto 

(1975, 2007), Yorke (2004), Park e Choi (2009) e Street (2010), que adotaram o conceito de 

persistência. Esse conceito foi definido por Rovai (2003, p. 1) como “o comportamento de 

continuar a ação, independente da presença de obstáculos”. Hart (2012) definiu como um 
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fenômeno resultante “do sucesso do estudante ou conclusão de um curso online” e Ramos, 

Bicalho e Sousa (2016) definiram como “um esforço psicológico, atitudinal e comportamental de 

resposta ao curso”.  

Outros termos surgem nos artigos que tratam do tema como retenção (retention), associada ao 

fato do aluno permanecer no curso por mais tempo do que o previsto, e evasão (drop-out, 

attrition or evasion), quando o aluno abandona o curso antes de sua conclusão. Já a persistência 

pode ser um indicador de que o curso atende às necessidades do estudante. 

Rovai (2003) propôs o modelo de persistência composto que adota duas categorias de fatores em 

relação à admissão no curso: 1) os fatores prévios, considerando as características dos 

estudantes e suas habilidades já adquiridas ao longo da vida e 2) os posteriores ao ingresso no 

curso, divididos em fatores externos (vinculados à vida pessoal do estudante) e internos 

(associados à organização do curso e da instituição). O modelo de Rovai foi construído a partir de 

diferentes referências teóricas, como os estudos de Bean e Metzer (1985) e Tinto (1975), nos 

quais estes pesquisadores também investigaram fatores relacionados à persistência e evasão dos 

estudantes no contexto educacional. 

A Figura 1 apresenta o modelo de persistência composto de Rovai, indicando as principais 

variáveis em cada categoria. 

Figura 1 - Modelo de persistência composto de Rovai (2003) 

 

Fonte: Adaptado pelos autores a partir de Rovai (2003, p. 9) 

 

Park (2007), buscando atualizar os estudos de Garrison (1987), realizou uma revisão de literatura 

entre 1987 e 2006, procurando identificar quais seriam os fatores principais que explicariam a 

evasão de alunos não tradicionais em cursos a distância. A partir de seus estudos, apresentou 
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uma proposta de revisão do modelo de Rovai (2003). Esse autor reconheceu como os quatro 

fatores do modelo de Rovai eram significativos. No entanto, sugeriu uma reformulação da 

estrutura do modelo, reorganizando a pertinência de algumas variáveis. Ele deslocou o conjunto 

de fatores externos no diagrama, indicando que eles tanto seriam anteriores ao curso quanto 

afetariam a participação do aluno durante o mesmo. A questão da carga horária de trabalho e a 

mudança de emprego são citadas como fatores externos ao curso e que afetam 

significativamente a evasão. Além disso, Park afirmou que os fatores externos e internos se 

afetavam entre si, e as habilidades dos alunos (uso do computador, experiências ou cursos 

anteriores etc.) não afetariam diretamente à persistência. A Figura 2 apresenta o modelo 

reformulado, sugerido pelo autor. 

Figura 2 - Modelo de persistência de Park (2007) 

 
Fonte:  organizado pelos autores a partir de Park (2007, p. 5). 

Ramos (2014) analisou o modelo de persistência composto de Rovai, revisou a literatura sobre o 

tema (entre 2007 e 2011) e apresentou uma nova proposta.  

Figura 3 - Modelo de persistência composto adaptado por Ramos et al. 

 
Fonte: organizado pelos autores a partir de Ramos et al. (2018, p. 85-87). 

Nesse novo modelo foram indicados os fatores que afetam a persistência, organizados em 
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categorias incluindo as características dos ambientes virtuais de aprendizagem, cujo uso foi 

ampliado a partir dos anos 2000. Posteriormente, Ramos et al. (2018) também sugeriram 

modificações nesse modelo, eliminando repetições identificadas anteriormente e adotando o 

termo “dimensões” para agrupar as variáveis a serem consideradas como influenciando a 

persistência em cursos a distância via internet, conforme mostrado na Figura 3.  

As contribuições de Tinto (1997, 2007) sobre o papel das instituições, no que se refere aos 

fatores internos do curso interferindo na persistência dos alunos, são relevantes, especialmente 

para as Dimensões 5 (Gestão do Curso) e 6 (Gestão Universitária), que se voltam às ações 

institucionais necessárias para auxiliar os alunos a não desistirem de seus cursos. 

A experiência adquirida com os alunos, tutores e professores ao longo de seis edições do curso 

de extensão “Farmacêuticos na APS: trabalhando em rede” (2013 – 2018), juntamente com os 

dados do curso de formação do Sistema Único de Saúde (SUS), oferecido nacionalmente, 

suscitou uma importante questão de pesquisa: quais são os fatores que influenciam na 

persistência dos alunos em cursos a distância via internet?  

Assim, objetivo deste estudo foi mapear as evidências científicas sobre os fatores que 

influenciam a persistência dos alunos em cursos a distância, com o intuito de desenvolver um 

modelo abrangente que permita a avaliação e compreensão dessas influências. 

3.​ Metodologia 

Realizou-se uma revisão de escopo., metodologia que envolve “um levantamento bibliográfico 

do que se conhece sobre determinado tema em determinada área, mas com um 

aprofundamento da análise e da discussão do material” (Mattar; Ramos, 2021, p. 47) ou, como 

caracterizam Cordeiro e Soares, envolve a realização de mapeamento da literatura num 

determinado campo de interesse, sobretudo quando revisões acerca do tema ainda não foram 

publicadas". (2019, p. 38). Uma busca no Portal da CAPES com os descritores [persistência AND 

"educação a distância"] no período de 2010 a 2021 apresentou somente três artigos publicados 

nesse período e que abordavam a questão da persistência (Lott et al., 2018; Bielschowsky; 

Masuda, 2018; Umekawa; Zerbini, 2018), indicando poucas revisões de literatura a respeito do 

tema. 

Este estudo seguiu a lista de verificação Prisma – ScR (Preferred Reporting Items foR Systematic 

reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews) que fornece diretrizes para a 

condução e redação de revisões de escopo, garantindo a sistematização e transparência da 

revisão (Tricco et al., 2018).  
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3.1 Fontes de informação 

A pesquisa "Fatores de persistência em cursos a distância" iniciou com a análise do modelo 

proposto por Ramos (2014), que sugeriu uma modificação no modelo original de Rovai (2003), 

contextualizando o seu estudo em um período em que se iniciava o uso mais frequente dos 

ambientes virtuais de aprendizagem e havia já uma migração dos cursos baseados em recursos 

tradicionais (rádio, televisão, material impresso, etc.) para aqueles priorizando os recursos da 

internet. 

A partir das variáveis levantadas por Ramos (2014, p. 2204-2205), buscou-se validar as 

referências ali utilizadas para apoiar a indicação das variáveis associadas à cada dimensão do 

modelo. Nessa primeira etapa da pesquisa foi realizada uma busca na base de dados do Portal de 

Periódicos CAPES, utilizando inicialmente os descritores “persistence” e “distance education”. 

Esses primeiros resultados foram sendo refinados através da inclusão de outros descritores 

(evasion, dropout, attrition, retention, online learning, asynchronous learning), de forma a 

abranger maior número de publicações sobre o tema. Após esse primeiro levantamento dos 

artigos, ampliou-se a busca, através do uso dos descritores em revistas especializadas na área de 

educação a distância e educação online, tais como Distance Education; Computers e Education; 

European Journal of Open, Distance and e-Learning (EURODL) e International Review of Research 

in Open and Distance Learning (IRRODL). Esse levantamento preliminar envolveu o período de 

1973 (quando surgem as primeiras publicações sobre evasão e persistência em cursos a 

distância) até 2018, quando a pesquisa teve início, resultando em 74 publicações. 

Posteriormente decidiu-se realizar uma revisão de escopo, ampliando-se a busca através da 

consulta à base de dados Scopus. Esta segunda etapa da busca foi realizada para o período de 

2010 a 2021, considerando que foram consultadas novas bases de dados, com o objetivo de 

ampliar e atualizar a pesquisa prévia, realizada até 2018. Foram então identificados mais 38 

artigos.  

3.2 Descritores e busca nas bases de dados 

Para esta revisão de escopo foram utilizados os seguintes descritores: education AND distance OR 

online, AND learning AND dropout OR attrition OR retention OR evasion AND persistence AND 

NOT MOOC. Várias consultas foram realizadas, de forma a ampliar o escopo da pesquisa e levar 

em conta outros fatores. O acréscimo de novas palavras-chave como "feedback", "virtual 

learning environment" e "interaction" buscou identificar artigos que analisassem as variáveis da 

Dimensão 4 (Interação e Participação no AVA). A adição nos descritores originais das 

palavras-chave "policy", "curriculum", "curricular structure", "graduate profile" e "pedagogical 

project", entre outras, permitiu identificar artigos cujas variáveis estavam associadas à Dimensão 

5 (Gestão do Curso).  
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Para atender às questões associadas à Dimensão 6 (Gestão Universitária) adicionaram-se 

palavras-chave (descritores) como: "staff", "student orientation programs", “classroom 

organization", "supervisory support", "student's welfare", "administrative system", counseling 

services", entre outras.   

3.3. Critérios de Elegibilidade  

Foram elegíveis para esta revisão os estudos que apresentassem relação com a pergunta de 

pesquisa, ou seja, tratar de curso a distância, abordar e pesquisar sobre persistência, envolver, 

abordar ou analisar dados que envolvessem as variáveis associadas às dimensões no modelo de 

persistência composto original e o adaptado, conforme detalhado no Quadro 1. 

Quadro 1 - Critérios de inclusão e exclusão 

Critérios de inclusão 
●​ o artigo estava relacionado à persistência de estudantes em contexto de educação superior; 

●​ o artigo apresentava pesquisa sobre cursos superiores que oferecessem exclusivamente disciplinas online ou 

universidades consideradas exclusivamente online, por somente oferecerem cursos a distância; 

●​ artigo apresentava pesquisa sobre evasão ou retenção; 

●​ a publicação incluía estado da arte sobre persistência; 

●​ a publicação referenciava fatores associados à persistência: perfil do aluno (situação sociodemográfica, 

formação, experiências anteriores em cursos a distância e compromissos familiares);   atributos do indivíduo 

e do ambiente que variam durante o curso (carga horária de trabalho, equipamentos para acessar o curso, 

habilidades no uso das tecnologias);  interação e participação no AVA (frequência e tempo de acesso dos 

alunos, organização do tempo, envolvimento dos professores e tutores) e  fatores institucionais do curso e 

da instituição, como sistemas de comunicação, preparação inicial dos estudantes e acompanhamento ao 

longo do curso; 

●​ artigos de pesquisa publicados entre 2010 e 2021; 

●​ artigos escritos em espanhol, inglês ou português. 

Critérios de exclusão 
●​ Estudos sobre cursos semipresenciais  

●​ Pesquisas que não se referiam a curso a distância ou curso online e ensino superior; 

●​ Artigos que tratavam de persistência de estudantes em outros níveis educacionais, que não o ensino 

superior; 

●​ Artigos tratavam da persistência de professores em cursos a distância; 

●​  Artigos que tratavam de cursos híbridos, cursos semipresenciais, cursos abertos ou cursos massivos (MOOC); 

●​ Estudos comparativos sobre evasão ou permanência entre cursos presenciais e a distância; 

●​ Teses ou dissertações; 

●​ Artigos publicados em anais de evento, sem acesso ao artigo completo. 

●​ Artigos publicados em revistas sem disponibilidade para download do artigo completo. 

●​ Estudos realizados no Brasil. 
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Para os propósitos desse estudo, o termo "online" se refere a instituições credenciadas para o 

ensino superior que utilizam a internet como o meio de comunicação entre professor e 

estudante, sem a presença física do professor ou estudante em uma sala de aula presencial ao 

mesmo tempo. O processo de seleção dos estudos foi realizado mediante a leitura prévia de 

títulos e resumos por um revisor com grande experiência na área de EaD. Na sequência, foi 

realizada a leitura integral dos estudos selecionados, incluindo na revisão aqueles que se 

enquadravam nos os critérios de inclusão e exclusão, descritos no Quadro 1.  Optamos por 

avaliar os estudos publicados internacionalmente sem considerar os estudos realizados no Brasil.  

3.4. Mapeamento dos dados  

Foi desenvolvido um instrumento de mapeamento dos dados com a finalidade de determinar 

quais variáveis seriam extraídas dos artigos selecionados. Desta forma, foram inicialmente 

coletados os seguintes dados: título, autor, ano de publicação, instituição e país de publicação. 

Para cada artigo selecionado, utilizando a nomenclatura e agrupamento das variáveis propostas 

por Rovai (2003) e depois reorganizadas por Ramos et al. (2018), foram identificadas as variáveis 

associadas às dimensões propostas por esses autores. Esse procedimento foi realizado por dois 

pesquisadores, sendo um deles com experiência em educação a distância e outro, conhecedor 

do curso em análise e das vivências dos alunos na área farmacêutica.  

Verificou-se que as características e variáveis associadas às dimensões 1 e 2 poderiam ser 

agrupadas como “Perfil do aluno”, pois as habilidades e experiências anteriores também fazem 

parte dessa descrição. Da mesma forma as dimensões 5 e 6, originalmente propostas por Ramos 

et al. (2018), foram agrupadas como “Fatores institucionais”, já que todos os autores consultados 

não diferenciavam as questões associadas à gestão do curso e à gestão universitária. 

A Figura 4 descreve o processo de seleção dos artigos, considerando a pesquisa inicial e a 

subsequente revisão de escopo. 
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Figura 4 - Processo de seleção dos artigos.  

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

4. Resultados e Discussão 
Foram analisados os 13 artigos coletados na pesquisa inicial (referências dos artigos de Ramos, 

2014. Na sequência, foram consultados o Portal de Periódicos da CAPES e periódicos 

especializados na área de educação a distância, totalizando 74 artigos, enquanto a consulta à 

base SCOPUS trouxe mais 38 (estágio 1). Aplicando os critérios de inclusão e exclusão na seleção 

inicial só pelo título e resumo, foram rejeitados 41 artigos, restando 84. Desses, nove não foram 

localizados para download, restando 75 para leitura completa. Novamente, após a aplicação dos 

EaD em Foco, 2025, 15(1): e2221​ ​ | 9 

 

 



PR
EL
O

 

critérios de exclusão, restaram 31 artigos selecionados para a revisão. Por fim, foi localizado na 

base SCOPUS um novo estudo pertinente à revisão em curso e incluído na relação provavelmente 

registrado na base após as consultas iniciais. O Quadro 2 apresenta o Corpus de análise desse 

estudo, relacionando os 32 artigos selecionados, organizados por ano de publicação. 

Quadro 2 - Artigos que compõem o corpus de análise dessa revisão de escopo 
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A 

ampliação 

do 

período 

de 

pesquisa 

nas bases 

de dados 

confirmou 

as 

variáveis 

indicadas 

anteriormente por Rovai (2003), Park (2007) e Ramos (2014), considerando as mudanças 

tecnológicas que afetam tanto os ambientes virtuais de aprendizagem, quanto os equipamentos 

e recursos utilizados para acesso a cursos a distância. Além disso, a leitura dos textos 

selecionados demonstrou que algumas categorias (dimensões) poderiam ser agrupadas, visto 

que os autores não classificavam ou destacavam separadamente algumas das variáveis do 

modelo original. Além disso verificou-se que algumas variáveis poderiam afetar a persistência 

tanto antes quanto durante o curso, como destacou Park (2007). 

Dos estudos selecionados, quatro referem-se à revisão de literatura, buscando identificar e 

classificar os fatores que afetavam a evasão (Lee; Choi, 2011; Hart, 2012; Li; Wong, 2019).  Esses 

estudos demonstram que não há consenso sobre o conceito de persistência e como o foco das 

pesquisas se modifica ao longo dos anos, em função das experiências e vivências e com a 

evolução tecnológica e seus usos. Os estudos de Baxter (2012), Au, Li e Wong (2018), Athens 

(2018), Mocada et al. (2019) e Lakhal et al. (2021) foram os únicos dentre os selecionados, que 

apresentaram dados qualitativos considerando a opinião e vivência dos estudantes nos cursos, 

através de grupos focais, entrevistas presenciais e formulários online. Os 23 estudos restantes 

envolveram estudos quantitativos com ênfase na coleta e análise de dados numéricos para 

examinar padrões relacionados à persistência dos estudantes, como questionários online 

(Ashong; Commander, 2012, p. 14; Markle, 2015, p. 4; Stoessel et al., 2015, p. 232), mineração 
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logística (Hachey, 2014, p. 63) ou Structural equation modeling (SEM) (Hachey, 2014, p. 62). Isso 

pode ser atribuído a uma forma mais objetiva e mensurável dos dados, permitindo obtenção de 

resultados baseados em evidências. Quatro destes estudos destacaram-se por apresentar 

tamanhos de amostras maiores, que variaram de 6.142 a 64.450 estudantes (Yasmin, 2013; 

Grau-Valdosera, Minguillión, 2014; Athens, 2018; Moncada et al., 2019). O uso de amostra de 

tamanho considerável pode permitir generalizações mais robustas. No entanto, é importante 

ressaltar que os demais autores trabalharam com dados de turmas ou períodos menores, de 300 

a 2.900 estudantes. Embora essas amostras possam ser mais limitadas ao representar o perfil 

dos alunos, elas ainda podem oferecer informações importantes, especialmente quando 

complementadas por abordagens qualitativas que aprofundem a compreensão das experiências 

dos alunos.  

Figura 6 - Variáveis identificadas nos artigos selecionados. 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

A nuvem de palavras, apresentada na Figura 6, foi elaborada a partir da reunião das variáveis 

destacadas para o modelo em cada um dos artigos selecionados. Para sua elaboração foi 

utilizado o software FromText (https://fromtext.net/). Observa-se que variáveis como gênero e 

idade, associadas ao perfil do aluno, são as mais frequentes. Questões como emprego, família, 

notas, suporte e fatores psicológicos também se destacam na figura, indicando que devem ser 

consideradas na análise da persistência. Essas variáveis, destacadas nos artigos, foram inseridas 

na proposta de modelo, orientando futuras pesquisas. 

O Quadro 3 apresenta a compilação dos resultados da análise a partir da leitura dos artigos 

selecionados, classificando os estudos em função dos fatores pesquisados e segundo as quatro 

dimensões propostas do modelo. 

Quadro 3 - Classificação dos estudos selecionados segundo às dimensões do novo modelo 

Nº Autores País 1 2 3 4 

1 Nichols, 2010 Nova Zelândia    X 

2 Nistor e Neubauer, 2010 Alemanha   X  

3 Street, 2010 Estados Unidos   X  

4 Hershkovitz e Nachmias, 2011 Israel   X  
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5 Joo, Lim e Kim, 2011 Coréia do Sul  X   

6 Lee e Choi, 2011 EUA X X  X 

7 Ashong e Commander, 2012  EUA X    

8 Baxter, 2012 Reino Unido  X   

9 Carnoy et al., 2012 Espanha X X   

10 Eckstrand, 2013 Suécia    X 

11 Joo, Lim e Kim, 2013 Coreia do Sul  X   

12 Lee e Choi, 2013 Coreia do Sul  X   

13 Simpson, 2013 Reino Unido    X 

14 Yasmin, 2013 Índia X X  X 

15 Grau-Valldosera e Minguillón, 2014 Espanha X X  X 

16 Hachey, 2014 EUA X    

17 Mocada Mora, 2014 Equador     

18 Mahmodi e Ebrahimzade, 2015 Irã   X  

19 Markle, 2015 EUA X X X X 

20 Stoessel et al., 2016 Alemanha X    

21 Cohen, 2017 Israel   X  

22 Athens, 2018 Utah  X  X 

23 Au, Li e Wong, 2018 China    X 

24 Casanova et al, 2018 Portugal X  X X 

25 Choi e Park, 2018 Coréia do Sul X X  X 

26 Ferrão e Almeida, 2018 Portugal X    

27 Hernández-Sellés et al., 2019 Espanha   X  

28 Li e Wong, 2019 China X X  X 

29 Mocada Mora et al., 2019 Equador X  X X 

30 Wahid et al. , 2020 Malásia   X  

31 Yu et al., 2020 China  X X  

32 Lakhal et al., 2021 Canadá X X X X 

 

As dimensões usadas na classificação ficaram assim definidas e foram utilizadas para assinalar os 

temas e variáveis abordados pelos autores selecionados no Quadro 3. Apresentam-se a seguir 

comentários específicos sobre os textos selecionados, segundo sua classificação. 

●​ DIMENSÃO 1 – PERFIL DO ALUNO (Situação sociodemográfica e Habilidades e 

experiências anteriores) 

Reuniram-se aqui os fatores que caracterizam a situação demográfica, as habilidades e 

experiências anteriores ao curso, que compõem o perfil do aluno ingressante. São fatores 

externos ao curso e considerados fundamentais para avaliar a persistência dos alunos em cursos 
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superiores a distância: gênero (ou sexo), idade, estado civil (com ou sem filhos), formação escolar 

dos pais, etnia e distribuição geográfica.  

DIMENSÃO 2 - ATRIBUTOS DO INDIVÍDUO E DO AMBIENTE QUE VARIAM DURANTE O CURSO 

Nessa dimensão são reunidos fatores que envolvem a formação dos alunos e habilidades que 

podem ser desenvolvidas ao longo do mesmo, tais como: alunos que realizaram cursos online 

anteriormente; desempenho acadêmico (GPA1), tipo de curso escolhido e se o curso ou 

universidade tinha sido a sua primeira escolha. Quanto aos aspectos psicológicos foram 

destacados o locus de controle2, a satisfação e motivação para realizar o curso.  Dentre as 

variáveis que se referem às experiências anteriores, destacam-se: a escolaridade e a participação 

anterior em cursos superiores; organização e gerenciamento do tempo e facilidade de uso do 

computador e tecnologias.  

DIMENSÃO 3 - INTERAÇÃO E PARTICIPAÇÃO NO AVA 

Esta dimensão foi atualizada nos estudos de Ramos (2014), já que, após a proposta de Rovai 

(2003), houve uma grande evolução dos ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) e a ampliação 

de sua adoção nos cursos. Isso fez com que o foco se voltasse às ferramentas de interação e a 

constituição de comunidades de aprendizagem, bem como a forma de produzir e disponibilizar 

os materiais didáticos, incluindo a possibilidade de uso de dispositivos móveis, também sofresse 

alterações.  

Os autores incluídos nessa dimensão consideram que a presença do professor tem um efeito 

significativo sobre a presença social e cognitiva, indicando que os conteúdos devem ser 

produzidos e organizados de tal forma a estimular a participação ativa do estudante.  As ações no 

AVA permitem identificar o perfil do aluno que pode abandonar o curso, quando realiza poucas 

ações e participação, principalmente observando suas ações logo no início do semestre, que 

dependeriam tanto das características pessoais quanto das características dos cursos.   

DIMENSÃO 4 - FATORES INSTITUCIONAIS DO CURSO E DA INSTITUIÇÃO 

Os fatores institucionais envolvem tanto a gestão do curso (coordenação, equipe de professores 

e tutoria, projeto pedagógico etc.) quanto a gestão universitária (políticas para educação a 

distância, suporte financeiro e tecnológico etc.). 

2 O locus de controle refere-se às crenças dos indivíduos sobre a fonte de controle dos comportamentos e eventos 
cotidianos que ocorrem consigo ou no ambiente em que estão inseridos (Albuquerque et al., 2008). 

1 GPA é a abreviatura de "grade point average", correspondendo a um número que representa o desempenho 
acadêmico ao longo de um curso, adotado nos EUA. No Brasil, corresponderia a uma média das notas obtidas ao 
longo do ensino médio ou média ponderada da graduação, considerando que as disciplinas podem ter cargas 
horárias diferentes, sendo também conhecido como Coeficiente de Rendimento entre outras denominações.  
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Os autores estudados sugerem estratégias para auxiliar na persistência, como procurar conhecer 

as dificuldades dos estudantes e proporcionar suporte e formação necessários; organizar um 

suporte institucional, envolvendo não só a equipe pedagógica, mas também técnica e de 

infraestrutura. Outras questões destacadas seriam a sobrecarga de estudo e as dificuldades de 

entender os materiais de apoio disponibilizados, bem como sua organização no AVA e a falta de 

preparo dos professores para atuar nessa modalidade educacional. Por isso destacam a 

importância do suporte institucional ao estudante, além do cuidado com a organização do 

conteúdo e a produção de materiais didáticos. 

Figura 7 - Proposta de modelo de análise da persistência em cursos a distância

 

Fonte: elaborado pelos autores 

5.​Síntese dos Resultados 

A partir dos fatores levantados, buscando propor um modelo para análise da persistência em 

cursos a distância, de forma a auxiliar na definição da metodologia de pesquisa a ser adotada, 

apresenta-se a Figura 7.  

Buscou-se atualizar e ampliar os fatores inicialmente propostos por Rovai (2003), Park (2007) e 

Ramos (2014). A proposta é ser possível vislumbrar um quadro mais completo da situação do 

aluno no curso e propor ações para apoiá-lo na continuidade do curso. 
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6.​ Limitações do Estudo 

Embora uma revisão de escopo seja uma ferramenta valiosa para mapear o conhecimento 

existente em uma determinada área, como qualquer método de pesquisa, apresenta limitações 

importantes que devem ser reconhecidas. Neste estudo em particular, decidiu-se excluir 

publicações nacionais, o que, embora possa simplificar a análise, pode resultar na perda de 

perspectivas e resultados específicos de contextos locais. Além disso, essa revisão se encerrou 

em 2021, o que significa que não incorpora pesquisas publicadas posteriormente, limitando a 

inclusão de informações mais atuais, principalmente num cenário pós pandemia da COVID 19.  

Outra limitação importante é a predominância de estudos quantitativos, que, embora forneça 

dados valiosos, não permite uma compreensão aprofundada das vozes e experiências individuais 

de alunos, professores e gestores envolvidos nos processos educacionais, destacando a 

necessidade de futuras investigações qualitativas para preencher essa lacuna. É relevante 

mencionar que apenas três estudos, conduzidos por Nichols (2010), Baxter (2012) e Au, Li e 

Wong (2018), ofereceram relatos diretos dos estudantes, enfatizando a necessidade de ampliar a 

representatividade das vozes dos envolvidos e considerar a importância da pesquisa qualitativa. 

7.​ Considerações Finais  

Esta revisão de escopo ofereceu uma visão da literatura sobre a persistência de estudantes em 

cursos a distância, abrangendo pesquisas de diferentes regiões e instituições públicas e privadas. 

Os resultados confirmam parcialmente as variáveis apontadas por Ramos (2014). Os estudos 

destacam características comuns entre os chamados “alunos não tradicionais”: em geral, adultos 

que trabalham e optam por cursos online para desenvolver habilidades profissionais, reduzir 

custos e contar com maior flexibilidade de horários. 

Assim como na revisão de Li e Wong (2019), que analisou estudos das décadas de 1970 a 2010, 

os artigos mais recentes continuam destacando o perfil e as características dos estudantes como 

fatores essenciais. Entretanto, passam a considerar também etnia, dispersão demográfica e 

condições socioeconômicas. O avanço tecnológico e a consolidação da educação a distância 

ampliaram a preocupação com estratégias pedagógicas que favoreçam interação e formação de 

comunidades de aprendizagem, visando reduzir o isolamento dos alunos. Nos fatores 

psicológicos, o foco migrou da motivação e satisfação para o senso de comunidade. Além disso, 

os estudos mais atuais enfatizam o desenvolvimento de materiais didáticos, o aprimoramento do 

design instrucional e a interface dos ambientes virtuais de aprendizagem. Observa-se que quase 

nenhum dos artigos analisados apresentou pesquisa ou preocupação com estudantes com 

deficiência, seja na organização e interface dos ambientes virtuais, seja na produção de materiais 

didáticos acessíveis. Também não foi abordada a questão da criação de materiais didáticos 

abertos, que possibilitariam o compartilhamento e a troca entre instituições. 
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